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Durante a Reunião da Estrutura de Protecção Civil em 2023, o Secretário para a 

Segurança, Wong Sio Chak, afirmou que a Direcção dos Serviços Meteorológicos e 

Geofísicos (SMG) prevê que ao longo deste ano entre cinco e oito tempestades tropicais 

afectem Macau, sendo o seu número considerado de normal a elevado. É evidente que 

Macau ainda corre o risco de ser devastada por graves desastres naturais. Durante a 

temporada de tufões e estação das chuvas, a cidade é ameaçada por chuvas fortes e 

inundações, colocando em risco a segurança de pessoas e bens. 
 

Durante a temporada de tufões e da estação das chuvas nos últimos anos, o SMG 

divulgou informações meteorológicas com antecedência, enquanto o Centro de Operações 

de Protecção Civil declarou o estado de prevenção imediata na RAEM, dando aos 

residentes das zonas baixas tempo suficiente para a evacuação, além de preparar a 

população e tomar acções preventivas para minimizar perdas e danos. Com um esforço 

concertado do Governo e da sociedade, a estrutura de protecção civil tem vindo a ser 

continuamente optimizada e a sua capacidade de resposta a catástrofes tem sido reforçada. 

Por isso, os seus esforços são dignos de apreciação e reconhecimento. 
 
O Governo anunciou recentemente que a Obra da Barragem de Maré no Porto Interior 

estava temporariamente suspensa, mas não foi proposto, até ao momento, um novo plano. 

A zona costeira do Porto Interior é uma zona de Macau muito propensa a inundações, 

especialmente devido ao avanço das águas do mar quando os efeitos do tufão severo 

coincidem com a maré astronómica, o que ameaça gravemente as vidas e bens de residentes 

e empresas na zona do Porto Interior. De acordo com o Plano Decenal de Prevenção e 

Redução de Desastres em Macau, até 2028, as principais obras de prevenção e redução de 

desastres terão sido totalmente concluídas. Mas até ao momento não existe nenhuma 

solução proposta para a prevenção permanente de maré de tempestade e o andamento do 



 

Plano Decenal não correspondeu às expectativas dos residentes. 
 

As actuais infra-estruturas de prevenção de desastres de Macau não conseguem lidar 

eficazmente com a passagem de super-tufões e maré de tempestade. Na minha opinião, 

além de continuar a aperfeiçoar as competências de previsão meteorológica, avaliação de 

risco, avisos meteorológicos e monitorização meteorológica, e além de elevar a 

consciência da prevenção de desastres dos diferentes agentes de protecção civil e da 

população através de exercícios simulados de preparação para os desastres, as autoridades 

devem intensificar proactivamente os esforços na pesquisa e planeamento do controlo de 

enchentes, e optimizar as obras de infra-estruturas de prevenção de desastres com a maior 

brevidade possível para garantir a segurança das pessoas e dos seus bens. 


